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ANÁLISE DA PRESCRIÇÃO DE BENZODIAZEPÍNICOS EM UM HOSPITAL ESCOLA DE 
PORTO ALEGRE: ESTUDO PILOTO. Maurício S. Nin, Eduardo G. Vieira, Ives V.R. Antunes, 
André R. Marquardt, Luciane Kopittke, Helena M.T. Barros (ISCMPA, Farmacologia, FFFCMPA). 

Os benzodiazepínicos (BZD) estão entre os fármacos mais prescritos, sendo incomum a consideração de suas 
indicações, contra-indicações e interações medicamentosas. O objetivo do trabalho é avaliar o quanto esses 
parâmetros são levados em conta em enfermarias clínicas de hospital geral. Os dados foram coletados dos 
prontuários de pacientes internados nas enfermarias da Santa Casa de Misericórdia de Porto Alegre através de 
protocolo aplicado por estudantes de farmácia e medicina previamente treinados. Das prescrições pesquisadas 23,8% 
incluíam BZD. Risco de interação medicamentosa foi observado em 30% das prescrições e indicação do uso de BZD 
em 18,75%. Em relação aos pacientes, 62,5% estavam internados por cardiopatias, 10% câncer, 10% miosite, 10% 
SIDA e 7,5% infecção. Uma das indicações de uso de BZD é como adjuvante no tratamento de patologias clínicas 
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acompanhadas de ansiedade, justificando as prescrições observadas. O não relato em prontuário de efeitos adversos e 
possíveis contra-indicações do uso dos BZD levantariam a dúvida se essas questões teriam sido consideradas. 
Podemos concluir que os BZD são bastante prescritos na prática clínica, supostamente com o objetivo de aliviar a 
ansiedade e diminuir a insônia em pacientes com patologias clínicas. (Apoio parcial: CNPq/CAPES) 
 




